
â
UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Matemática - Licenciatura

Componente curricular: (GEX 520) Estágio Curricular Supervisionado I

Fase: 6a

Ano/semestre: 2016/2

Número da turma: 15305

Número de créditos: 07

Carga horária - Hora aula: 126 h

Carga horária - Hora relógio: 105 h

Professor: Marisol Vieira Melo

Nilce Fátima Scheffer

Tarcísio Kummer

Atendimento ao Aluno: Horário previamente agendado entre aluno e orientador

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O curso de Matemática — Licenciatura, tem por objetivo promover aformação de professores para

atuar nas séries finais do ensino fundamental e no ensino médio, nas diversas modalidades de ensi

no, propiciando conhecimentos e vivências que permitam tomar consciência do papel social do pro

fessor, participar ativamente das transformações da realidade contemporânea, promover uma prática

docente qualificada e desempenhar atividades acadêmicas em nível de pós-graduação, seja em Ma

temática. Educação Matemática ou áreas afins (PPC, 2012. p. 34).

3. EMENTA

Vivências profissionais na escola (PPC, 2012. p. 92).

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Proporcionar ao futuro professor de Matemática sua imersão no contexto escolar, tendo em vista o

desenvolvimento de atividades relacionadas à observação e intervenção nas unidades escolares no

contexto do processo de ensino e aprendizagem da Matemática, bem como familiarizá-lo com

aspectos da gestão escolar, currículo e elaboração e implementação de projetos interdisciplinares na

área de matemática.

4.2 ESPECÍFICOS

Proporcionar ao licenciando espaços de discussão sobre a iniciação à docência a partir da

(com)vivência escolar



Preparar o aluno para o exercício do magistério criando oportunidades para atitudes e

olhares de professor que ensina matemática

Vivenciar propostas metodológicas analisando a sua operacionalização numa dinâmica

reflexiva da prática pedagógica;

Estimular a argumentação da leitura e escrita, desenvolvendo uma produção teórica a partir

da reflexão sobre a prática e de referenciais teóricos da Educação Matemática;

Planejar e avaliar de atividades didáticas em Matemática durante o processo de

aprendizagem docente.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS
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Conteúdo

Apresentação da disciplina: ementa, conteúdos, avaliações e bibliografia.

Escola: espaço de aprendizagem

Palestra: Novas Propostas Curriculares e o Ensino da Matemática (UFPR)

Orientações do instrumento para observação do espaço escolar

Aplicação do instrumento no espaço escolar

Orientações : da visita à escola

Orientação e discussão do planejamento para monitoria

Elaboração do planejamento de monitoria

Elaboração do planejamento (cont.)

Seminário 1: Contexto escolar

Orientações: da visita à escola e da produção textual

Encaminhamentos para a monitoria

Orientações para a monitoria

Seminário II: Monitoria

SEPE

Discussão e orientação sobre a análise dos cadernos

Orientações para as aulas de reforço/oficina

Seminário III: Aulas de reforço/oficina

Seminário IV: Análise de cadernos

Orientações para aulas de reforço

Análise de livros didáticos e do currículo de matemática

Discussão e orientações para o Seminário Final

Orientações para o Seminário Final (cont.)

SEMINÁRIO V: Sistematização da escrita e socialização

* O plano e cronograma poderão ser alterados pelo professor ao longo do semestre

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

S A disciplina conta com uma parte teórica e uma prática. A parte teórica será norteada por leituras
e análises reflexivas dos textos lidos, com auxílio do professor orientador e. a prática será a partir da

organização, planejamento, entrevistas e análise a partir das experiências no âmbito escolar.



S A partir da participação dos alunos, suas reflexões e análises espera-se que a disciplina subsidie a

compreensão da esfera escolar e influências da cultura, tanto nas práticas quanto no currículo.

S O conteúdo poderá ser desenvolvido por meio das seguintes dinâmicas:

1. Coletivas

■ Orientações sobre a disciplina e planejamento

■ Socialização e reflexão coletiva sobre as atividades

2. Individuais

■ Orientações de cada professor formador

■ Leituras dirigidas

■ Planejamento (metodologia e conteúdo), execução, avaliação durante o processo

■ Desenvolvimento das atividades do estágio

■ Elaboração textual da experiência docente, baseada em análise descritiva e reflexiva, nas

entrevistas, nos cadernos e na produção da mostra matemática

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A avaliação será considerada como um processo contínuo de aprendizagens. Observar-se-á alguns aspectos:

• Responsabilidade, participação, interesse dos alunos e comprometimento com a ação docente (monitori

as, reforço, análise dos cadernos...)

• Pontualidade na entrega de trabalhos

• Envolvimento e busca de qualidade na produção dos trabalhos

• Produção de texto sobre a experiência docente

• Organização e apresentação do seminário final

• Avaliação em grupo, oral ou escrita (seminários)

• Avaliação através da elaboração de trabalhos práticos individuais ou em grupo

A avaliação deste CCR consiste no processo contínuo durante todo o semestre, assim representado:

NF = (A: + A2) > 6,0

2

Onde: Aj = Seminário

A2 = Relatório Final

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DEAPRENDIZAGEM EAVALIAÇÃO

(Não se aplica para o Estágio)
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